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APRESENTAÇÃO

A coletânea ‘Serviços e cuidados nas ciências da saúde’ é uma obra composta por 
50 capítulos, organizados em dois volumes. O volume 1 foi constituído por 26 capítulos e 
o volume 2, por 24. 

O foco da coletânea é a discussão científica por intermédio de trabalhos 
multiprofissionais desenvolvidos por autores brasileiros e estrangeiros.  

Temas atuais foram investigados pelos autores e compartilhados com a proposta 
de fortalecer o conhecimento de estudantes, de profissionais e de todos aqueles que, de 
alguma forma, estão envolvidos na estrutura do cuidado mediado pelas ciências da saúde. 
Além disso, conhecer as inovações e as estratégias desses atores é essencial para a 
formação e a atualização profissional em saúde.

Dedico essa obra aos estudantes, professores, profissionais e às instituições 
envolvidas com os estudos relatados ao longo dos capítulos. Gratidão aos autores que 
tornaram essa coletânea uma realidade ao partilhar suas vivências. 

A você...desejo uma ótima leitura!

Edson da Silva
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a assistência de enfermagem e os cuidados prestados por discentes de Enfermagem em 
uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, frente à hiperbilirrubinemia fisiológica. Através 
da metodologia utilizada, foi possível perceber a importância da assistência de enfermagem 
ao neonato pré-termo com icterícia fisiológica, levando em consideração as dificuldades 
enfrentadas pelo recém-nascido nessa luta pela sobrevivência. Conclui-se que o profissional 
de enfermagem ocupa um papel fundamental ao proporcionar cuidados humanizados e 
eficazes para restabelecimento da saúde do recém-nascido com icterícia fisiológica.
PALAVRAS-CHAVE: Ictericia neonatal; Fototerapia; Cuidados de enfermagem. 

ABSTRACT: Neonatal jaundice is the clinical perception of increased bilirubin in the 
bloodstream, affecting about 60% of newborns, especially preterm infants. It is extremely 
important to differentiate between physiological and pathological causes due to the risk of 
developing kernicterus. This study aimed to report the experience, describe the nursing 
care and care provided by nursing students in a Neonatal Intensive Care Unit, in the face of 
physiological hyperbilirubinemia. Through the methodology used, it was possible to realize 
the importance of nursing care to preterm neonates with physiological jaundice, taking into 
account the difficulties faced by the newborn in this struggle for survival. We conclude that the 
nursing professional plays a fundamental role in providing humanized and effective care to 
restore the health of the newborn with physiological jaundice.
KEYWORDS: Neonatal jaundice; Phototherapy; Nursing care.

1 | 	INTRODUÇÃO
A hiperbilirrubinemia refere-se a uma grande quantidade de bilirrubina acumulada 

no sangue, caracterizando-se pelo aparecimento da icterícia, coloração amarelada que 
se deposita na pele esclera e unhas. Geralmente a hiperbilirrubinemia é vista nos recém-
nascidos (RNs), e é considerado um achado parcialmente benigno. No entanto, alguns 
casos podem representar um estado patológico (HOCKENBERRY; WONG, 2014).

Nessa conjuntura, os RNs pré-maturos tardios internados em Unidades de Terapia 
Intensiva necessitam receber maior atenção durante o cuidado em decorrência da maior 
probabilidade de morbidade a que estão sujeitos (GOMES et al., 2018).

Dessa forma, os RNs prematuros apresentam maior incidência para o 
desenvolvimento de distúrbios neonatais, sendo a icterícia uma das complicações mais 
presentes devido a imaturidade metabólica mais acentuada, tornando-os mais propensos 
ao desenvolvimento de complicações neonatais (COSTA et al., 2015).

Sendo assim, destaca-se, a assistência de enfermagem como cuidado imprescindível 
no tratamento da Icterícia Neonatal. O profissional de enfermagem deve atentar-se para 
identificar fatores fisiológicos que os RNs apresentam em seus primeiros dias, além 
de promover um atendimento assertivo, por meio de ações preventivas, de cuidado ou 
tratamento (BRITO, 2016).  Nesse contexto, o enfermeiro tem papel fundamental no uso 
da fototerapia como tratamento da icterícia neonatal, pois pode-se efetivar uma assistência 
direta e continuada (SACRAMENTO et al., 2017).
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Dessa forma, o presente Relato de Experiência visa descrever e refletir sobre o 
processo da sistematização da assistência de enfermagem frente à icterícia fisiológica 
nos recém-nascidos pré-termo, realizada por discentes de Enfermagem, em um hospital e 
maternidade na cidade de Juazeiro do Norte, Ceará.

2 | 	OBJETIVO GERAL
O presente estudo tem como bjetivo identificar a relevância da assistência de 

enfermagem ao recém-nascido pré-termo com icterícia fisiológica em unidades de terapia 
intensiva neonatal.

3 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo de caso de natureza qualitativa, realizado a partir de uma 

atividade prática da disciplina de Ensino Clínico em Saúde da Criança e do Adolescente em 
um localizado no interior do ceará.

Na elaboração do presente estudo realizou-se a monitorização e os cuidados 
recomendados para a realização da fototerapia, dentre eles: proteção ocular com gazes e 
proteção das gônadas com fralda, medição da temperatura a cada três horas, mudança de 
decúbito, posição do neonato e distância correta em relação à luz, em seguida foi realizado 
o registro das ações no prontuário.

Foram utilizados os respectivos materiais: luvas de procedimento, touca, máscara, 
ficha de atendimento, 01 aparelho de fototerapia, 01 fralda descartável, 01 termômetro, 04 
unidades de gazes, 01 lençol branco, 01 radiômetro, 20 cm de coban, caneta e prontuário.

As atividades foram supervisionadas pela docente responsável no campo de estágio 
e pela equipe de enfermagem da unidade de terapia intensiva (UTI) neonatal em questão. 
Ademais, os cuidados só foram realizados após o consentimento da mãe ali presente. 

4 | 	RESULTADOS
Através da metodologia utilizada, destaca-se a importância da assistência de 

enfermagem ao neonato pré-termo com icterícia fisiológica, levando em consideração 
as dificuldades enfrentadas pelo recém-nascido nessa luta pela sobrevivência, além do 
sofrimento vivenciado diariamente pelos pais, que fazem o possível junto com a equipe de 
saúde para sua recuperação. 

Inicialmente, com auxílio da equipe de enfermagem, os discentes prepararam o 
neonato para o procedimento, onde forraram o leito, mediram a radiância do aparelho da 
fototerapia, despiram o RN para garantir maior exposição cutânea, exceto os olhos, no 
qual fizeram a proteção ocular com gaze, prendendo com coban, colocaram a fralda para a 
proteção das gônadas, deixando-a aberta, logo depois posicionaram o neonato, mantendo 
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a luz em uma distância acima de 40cm a partir do tórax. 
Ademais, foi realizada a medição da temperatura a cada 3 horas e mudaram o 

decúbito. Após a realização do procedimento, a equipe fez o registro de todas as informações 
no prontuário, analisaram as características do RN, verificando a eficácia do tratamento e 
em seguida organizaram o leito. 

Durante o tratamento fototerápico, o recém-nascido por estar despido e exposto 
a uma fonte de calor pode apresentar oscilações de temperatura, sendo essencial a 
realização de curva térmica a cada três (3) horas, aliada à verificação dos outros sinais 
vitais constantemente (CARVALHO; ALMEIDA, 2020).

No início da assistência, os discentes estavam nervosos, mas aos poucos 
demonstraram proatividade e se empenharam ao máximo para prestar o melhor cuidado ao 
RN, mostraram dedicação e comprometimento com a ação que estavam realizando, uma 
vez que não só se importaram com o bem estar do neonato, como também da sua mãe, 
que estava presente no quarto.

No que se refere a fototerapia, foi a primeira vez que os discentes tiveram contato 
com o tratamento, no entanto, seguiram o passo a passo do Procedimento Operacional 
Padrão (POP), auxiliados pela professora e pela equipe de enfermagem, mantiveram-se 
atentos quando a enfermeira começou a manusear o equipamento e a medir a intensidade 
da luz e ao preparem o neonato, observaram todas as suas características, realizaram a 
proteção ocular da forma correta e a proteção das gônadas do RN com o uso da fralda. 

Quando desligaram o aparelho da fototerapia, os discentes observaram a temperatura 
corpórea, verificando se o valor estava adequado, avaliaram o grau de desidratação, 
queimaduras e bronzeamento e o aspecto das eliminações do neonato. 

Mediante à atuação da equipe de enfermagem durante o tratamento, foi possível 
perceber a importância do enfermeiro e da implementação do plano de cuidados, uma vez 
que é necessário que seja realizado um atendimento holístico e humanizado, levando em 
consideração que, o papel do enfermeiro frente ao recém-nascido submetido à fototerapia 
está centralizado na qualidade do tratamento e na precaução de complicações (GUTIRREZ, 
2019).

Dessa forma, é essencial que a assistência de enfermagem esteja firmada em 
conhecimentos técnicos e científicos, uma vez que o enfermeiro precisa ter autonomia e 
clareza em tudo o que for realizar, entretanto, uma boa assistência transcende a elaboração 
de técnicas, ultrapassando a execução de normas e padrões, para que seja estabelecido 
assim um atendimento humanizado e acolhedor. 
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5 | 	DISCUSSÃO

5.1	 Fisiologia da Bilirrubina
A bilirrubina é o principal componente dos pigmentos biliares. É formada pelo 

produto do catabolismo da hemoglobina e outras proteínas presentes no sangue depois 
da destruição fisiológica ou patológica das hemácias. Os eritrócitos apresentam duração 
de 120 dias, após esse período ficam fragilizados e suas membranas se rompem e, 
consequentemente, a hemoglobina é liberada e fagocitada por macrófagos em todo 
organismo (SATO, 2017).

A metabolização da hemoglobina acontece no baço e no sistema reticulo endotelial 
a partir da degradação em heme e globina. A bilirrubina é formada por meio da proteína 
heme, produzindo ferro livre e biliverdina, essa é reduzida a bilirrubina através enzima 
biliverdina redutase. A bilirrubina formada denominada indireta ou não-conjugada se liga 
à albumina sérica e circula pelo sangue e é transportada pelo sistema porta até o fígado, 
penetrando no hepatócito (SAWAMURA; FERNANDES; TAVEIRA, 2015).

Ao passar para dos hepatócitos a bilirrubina não conjugada desfaz a ligação com a 
albumina plasmática. Sequencialmente, cerca de 80% são conjugadas ao ácido glicurônico, 
formando o glicuroní-deo de bilirrubina, aproximadamente 10% se unem ao sulfato para 
formar sulfato de bilirrubina, e os outros 10% se associam outras substâncias. Dessa 
maneira, a bilirrubina conjugada é excretada dos hepatócitos, mediante transporte ativo 
até os canalículos biliares e, por fim, para os intestinos para serem excretados (GUYTON; 
HALL, 2011).

Contudo, a bilirrubina não conjugada e os glucuronídeos de bilirrubina conjugada, 
podem acumular-se e depositar-se nos tecidos, originando a icterícia. Sabe-se que na 
icterícia neonatal a hiperbilirrubinemia de modo geral é causada pela bilirrubina indireta, 
provocando o acúmulo de pigmento bilirrubínico não conjugado na pele e mucosas, 
passando a apresentar, dessa forma, coloração amarelada (MARTELLI, 2012); (CARVALHO; 
ALMEIDA, 2020).

Neste contexto, sabe-se que a prematuridade é uma das causas de mortalidade 
neonatal. A icterícia neonatal pode ser definida através da concentração sérica de bilirrubina 
indireta ou de bilirrubina direta >1,5 mg/dL.  Com isso, a IC pode acarretar maiores 
complicações para o neonato, como o surgimento do Kernicterus, uma encefalopatia 
bilirrubínica, condição que ocasiona prejuízos neurológicos devido excesso de bilirrubina 
não conjugada na corrente sanguínea (BOMFIM, 2021).

5.2	 Tratamento da Icterícia Fisiológica
Para a definição adequada do tipo de tratamento da icterícia neonatal deve-se 

observar diversos fatores, afim de garantir que seja instituída a terapêutica mais eficaz. 
Primeiramente deve-se observar o histórico materno e o histórico neonatal, analisar o 
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aparecimento e a evolução da patologia por meio do exame físico minucioso no RN e 
em seguida realizar a coleta de sangue do RN para análises. Por fim, se determina a 
hiperbilirrubinemia em fisiológica ou patológica (SACRAMENTO et al., 2017).

A icterícia fisiológica é caracterizada pelo seu aparecimento na primeira semana de 
vida, quando os níveis séricos de bilirrubina indireta (BI) chegam a serem maiores que 2 
mg/dL podendo chegar a 12 mg/dL em RN atermo e chegar a ultrapassar 15 mg/dL em RN 
pré-termo. As principais causas do desenvolvimento de icterícia nesse grupo clínico são 
o aumento da produção da bilirrubina, aumento da circulação entero-hepática, defeito na 
captação da bilirrubina plasmática, defeito na conjugação, redução da secreção hepática 
da bilirrubina, entre outras (CARNEIRO et al., 2020).

O tratamento mais indicado nos casos icterícia fisiológica é a fototerapia que utiliza 
uma luz eletromagnética para converter a bilirrubina em fotoisômeros mais polares, que 
assim, poderão ser excretados mais facilmente pelo fígado e rins (FINOCCHIO, TEMPESTA 
e FERREIRA, 2017).

A fototerapia é considerada o tratamento de primeira escolha pro RN com 
hiperbilirrubinemia e para sua utilização é necessário a avaliação de suas variadas formas 
como: luz azul ou luz turquesa, luz de LED azul ou luz fluorescente simples ou dupla e 
realizada de maneira intermitente ou contínua (FINOCCHIO, TEMPESTA e FERREIRA, 
2017).

Como forma de tratamento complementar à fototerapia está o método canguru que 
ao haver um maior contato entre mãe e filho e uma maior frequência de amamentação, irá 
resultar em aumento dos movimentos intestinais, ocasionando assim, um maior número de 
defecações que irão proporcionar uma maior eliminação da bilirrubina, resultando em um 
menor tempo de hospitalização e ainda irá propiciar uma maior interação do vínculo mãe-
filho (GOUDARZVAND et al., 2017).

O profissional de enfermagem tem um papel muito importante no tratamento da 
icterícia neonatal, visando garantir a segurança do RN na realização da terapêutica 
adequada, com o intuito de prevenir possíveis complicações que podem ser desencadeadas 
pela mesma (SACRAMENTO et al., 2017).

5.3	 Assistência de enfermagem ao recém-nascido em tratamento com 
fototerapia

A fototerapia vem sendo reportada como método terapêutico de grande eficiência 
para tratamento da icterícia neonatal, que se trata de um dos problemas mais comuns dos 
neonatos, caracterizado pelo ao aumento da bilirrubina no sangue ocasionando a coloração 
amarelada da pele, escleras e unhas (PAIVA e LIEBERENZ, 2017).

Devido o uso da fototerapia ser um procedimento simples e não invasivo, não é 
isenta de causar diversas complicações ao recém-nascido, desta forma, o acompanhamento 
adequado da equipe de enfermagem é um fator imprescindível para que o procedimento 
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seja realizado de forma segura e sem oferecer riscos ao recém-nascido (RAMOS et al, 
2021).

A enfermagem desempenha relevante papel quanto a esses cuidados, o conhecimento 
sobre a condução dessa terapêutica é fundamental não apenas para aos procedimentos 
técnicos, mas também para orientações prestadas aos pais que se encontram inseguros em 
relação ao tratamento. Nesse sentido, o trabalho dos profissionais se torna um constante 
desafio, pois requer desses vigilância, capacidade, respeito e sensibilidade para cuidar de 
pacientes em situação de vulnerabilidade (PAIVA e LIEBERENZ, 2017).

Além disso, os profissionais de enfermagem são responsáveis pelo recebimento 
e preparação do recém-nascido para a terapêutica, assim como, preparam os aparelhos 
que serão usados para a fototerapia, como os focos de luz e incubadoras. Sendo assim, 
o enfermeiro deve está sempre atento ao RN, tentando minimizar o desconforto causado 
e reduzir o sofrimento e as expectativas dos pais durante o tratamento com a fototerapia 
(LEITE et al, 2021).

A proteção e cuidados com os olhos, temperatura corporal, monitorização das 
possíveis reações adversas do tratamento através do balanço hídrico, coleta de amostras 
sanguínea, apoiar interação entre os pais e RN, estimular amamentação e garantir 
irradiação eficiente regulando o distanciamento entre a luz e o RN também são cuidados 
que enfermagem deve ter domínio para que seja oferta assistência de qualidade (ARAUJO 
et al, 2020).

Vale ressaltar ainda que, é de fundamental importância uma detecção precoce da 
icterícia neonatal, principalmente durante o exame físico, por isso, é necessário que os 
enfermeiros sejam qualificados e capazes de realizar o diagnóstico clínico de icterícia, 
oferecendo uma humanização da assistência durante todo o processo (LEITE et al, 2021).

6 | 	CONCLUSÃO
Neste contexto, o profissional de enfermagem assume papel fundamental no 

processo da Sistematização da Assistência de Enfermagem frente à Icterícia Fisiológica 
nos recém-nascidos pré-termo, uma vez que, traçar uma conduta de cuidados com os RNs 
são atribuições que requer um conhecimento amplo sobre de terminada condição, sendo 
esta atribuição da equipe de enfermagem.

Além disso, percebeu-se que a experiência foi muito relevante para os discentes, 
contribuindo de forma significativa na construção de um conheciemto voltado aos cuidados 
humanizados ao RN com ictéricia fisiológica.
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